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Sons rotineiros como o da 
mastigação, da digitação no tecla-
do e até da respiração são um ver-
dadeiro pesadelo para quem tem 
misofonia, um distúrbio neuro-
lógico que se caracteriza por não 
só uma repulsa, mas uma aversão 
intensa e irracional e barulhos co-
mo esses. O diagnóstico é feito por 
meio por meio de uma avaliação 
clínica detalhada, incluindo tes-
tes auditivos, e o tratamento pode 
ter abordagens como terapia e téc-
nicas de relaxamento.

Cidades 5

Jundiaí adere à Campanha 
acional de Vacinação contra a Po-
liomielite com ação descentrali-
zada em quatro pontos espalha-
dos pela cidade. O público-alvo 
são crianças menores de 5 anos. 
A cobertura da vacinação ainda 
é baixa na cidade: desde o início 
da campanha, em 27 de maio, fo-
ram aplicadas 911 doses da vaci-
na, alcançando 4,40% de cober-
tura. A meta é vacinar 95% das 
20.778 crianças que compõem o 
público-alvo

Cidades 5

Misofonia não 
é brincadeira 
e ‘dói’ 
de verdade

Amanhã tem 
Dia D contra 
a Paralisia 
Infantil

BARULHOS POLIOMIELITE

O município esteve no 7º Co-
nexidades, edição 2024, realizado 
em São Sebastião (SP). O encontro 
contou com o painel Escolas Ino-

vadoras e Tecnologia no Ensino, 
em que o prefeito de Jundiaí, Luiz 
Fernando Machado, detalhou o 
projeto desenvolvido em Jundiaí, 

Cidade das Crianças, e a importân-
cia da parceria com o Estado para 
a continuidade do processo educa-
cional com as crianças.  Política 3

Educação infantil de Jundiaí 
é destaque em evento estadual

Em 16 meses foram entregues 1145 obras de reforma e revitalização das escolas em Jundiaí
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 9 e 0

A Defesa Civil de Jundiaí 
alerta para tempo seco e umi-
dade relativa do ar (URA) abai-
xo dos 30% até amanhã.  A 
condição coloca a cidade em 

Estado de Atenção, segundo o 
Plano de Contingência da Ope-
ração Estiagem, e exige cuida-
dos dos munícipes. 

Cidades 5

Defesa Civil alerta 
para baixa umidade

Cidade está em Estado de Atenção, segundo o Plano de Contingência

CLIMA SECO

DIVULGAÇÃO

O tribunal do júri condenou 
Ícaro Paz, ontem (6), no Fórum de 
Jundiaí, a 12 anos de prisão pelo 
assassinato do músico e empre-
sário Rafael dos Santos, conheci-
do como Rafa Desaffio. O crime 
aconteceu no dia 30 de abril do 
ano passado, no bairro Vianelo, 
onde Rafael foi morto com cinco 

tiros, dentro de seu carro. Muitas 
pessoas acompanharam o julga-
mento, sendo a maioria familia-
res e amigos da vítima.  Elas com-
pareceram vestindo camisetas 
com a foto de Rafael estampada, 
além de faixas e cartazes, pedindo 
justiça por sua morte.

Polícia 6

Acusado de matar músico 
confessa crime e é condenado

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIAÍ

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA ESPORTES

Exposição de Lygia Clark 
é opção para passeio 

Corinthians define prioridades 
para segundo semestre

“Lygia Clark: Projeto para um planeta” 

ocupa as sete galerias da Pina Luz com 

mais de 150 obras da carreira da artista. 

Em cartaz até 4 de agosto. Cultura & Théo 7

Foco do técnico António Oliveira são meio-

campistas e atacantes de velocidade. 

No meio-campo, o time evita tratar 

os alvos como “volantes”.  Esportes 8

DIVULGAÇÃO RODRIGO COCA

DIVULGAÇÃO

Músico e empresário Rafa Desaffio foi morto a tiros em abril do ano passado, no Vianelo

A temporada de festas juni-
nas e quermesses começou e, 
junto com ela, aumenta a procu-
ra por roupas tipicamente usa-
das no período, como a camisa 
ou vestido xadrez, a calça jeans, 

a bota e o chapéu. São diversas 
opções para quem deseja visu-
ais mais tradicionais, geralmen-
te usados em quadrilhas, até os 
mais casuais, para quem quer só 
entrar no clima junino. Cidades 4

Aberta a temporada 
de looks juninos

HORA DO ARRAIÁ
DIVULGAÇÃO

Vitrines das lojas têm opções para 

todos os gostos, tamanhos e bolsos
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Mulher inteligente 
e bonita. Toda a juven-
tude foi cercada de ami-
gos e muitos galanteios. 
Nos estudos, a convicção 
de uma carreira brilhan-
te. Como toda doce mo-
ça aspirava aos encantos 
do amor. Haveria de en-
contrar com alguém com 
quem pudesse comparti-
lhar esta plena felicidade.

Essas histórias de 
amor, muito fáceis de en-
contrar em novelas e fil-
mes, diferenciam-se em 
muito da realidade da 
sua vida. Ah! O trabalho, 
os estudos e todo esse 
corre-corre no cotidiano 
vedavam os seus olhos 
para outras coisas mais 
agradáveis.

Não obstante, conhe-
ceu um jovem garboso, a 
quem se dedicou com to-
da força da alma. A paixão 
pelo namorado era ago-
ra toda a sua vida. A vida 
entre os dois assim pedia. 
Pareciam que tinham nas-
cido um para o outro. Um 
casal perfeito.

Com o passar de al-
gum tempo, o fogo do 
amor do jovem enamora-
do começou a enfraque-
cer. Uma frágil chama 
tentou resistir, mas não 
foi suficiente. Iludido 
por perfumes sem essên-
cia, o homem deixou-se 
levar pelos aromas falsos 
da existência.

Sonhava a vida com 
novos amores. Acredi-

tava que sempre encon-
traria meios para curar 
qualquer dor ou esque-
cer o arrependimento de 
abandono à pessoa ama-
da. Não temia o destino 
de ficar solitário.

As lágrimas da com-
panheira foram inevitá-
veis. Não poderia deixar 
de lado tudo aquilo em 
que acreditava. Sacrifica-
ra sua vida e agora sentia 
uma realidade que nunca 
tinha vivido.   

Compreendeu, entre-
tanto, que teria que su-
perar a complicada crise. 
Sentiu a mágoa que feria 
seu coração. Sentiu uma 

triste névoa úmida a cair 
em toda a sua alma. Muti-
lou sua voz de desespero. 
Calou o seu sofrimento.

O tempo transcor-
reu. Seguiu em busca de 
um novo destino. Não 
se deixou abater. A cada 
dia que passava, cobrava 
de si mesma mais ação e 
energia. Logo as luzes do 
seu talento foram de no-
vo acesas. 

Despiu-se, então, das 
vestes do passado. Li-
vrou-se da luxuosa mol-
dura, com a foto do 
casamento, sobre a pen-
teadeira. Encarou a vi-
da, face a face, como deve 
sempre ser enfrentada. 
Voltou aos estudos. Me-
lhorou sua autoestima. 
Tornou-se uma nova mu-

lher, mais madura, me-
nos ingênua e mais be-
la. Não lhe faltaram os 
acenos de novos amores. 
Compreendeu que o sig-
nificado maior da vida é 
sua beleza de viver.

Dia desses, pensan-
do em seduzir seus sen-
timentos, no Dia dos Na-
morados, o homem que 
ela amara lhe telefonou. 
Cansado e fatigado pe-
lo cinismo de aventuras 
amorosas, quedou-se ao 
seu único amor. Enfermo 
de tantos revezes, só agora 
compreendia que a cura 
dos seus males encontra-
va-se no feliz passado.

Ela, no entanto, per-
cebeu que o havia esque-
cido. Nem se lembrara de 
sua voz. Sua lembrança 
fora sepultada há muito 
tempo. O sentimento se 
apagara em seu coração. 
Nunca lhe quis mal. De-
clinou, com gentileza, 
do convite.

Ele, no entanto, insis-
tiu. Tanto insistiu que se 
marcou um encontro. Es-
perançoso, fez reserva no 
romântico restaurante, 
em que a conheceu. Que-
ria seu perdão. Recordar 
de um passado que só fora 
seu. Queria tornar a viver 
juntos e voltar a ser feliz.

Ao entrar no romanes-
co restaurante, dirigiu-se 
à mesa reservada. Embai-
xo de um castiçal de prata, 
ornamentado com uma 
linda vela vermelha ace-
sa, preso em uma de suas 
pontas, encontrou um pe-
queno bilhete, com os se-
guintes dizeres: “Voltaste 
tarde demais.”

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

Tarde 
demais

Compreendeu 
que o significado 
maior da vida 
é sua beleza 
de viver

GUARACI 

ALVARENGA

Aproveitando a sema-
na que se inicia com a lua 
minguante e se transfor-
mou, desde ontem, em 
lua nova, vou escrever so-
bre algo que faz parte da 
vida e com o qual as pes-
soas têm dificuldade de 
lidar: os cortes.

Por corte podemos en-
tender a subtração volun-
tária de qualquer parte 
atuante do nosso sistema, 
seja da sua parte energéti-
ca ou material. A imagem 
da lua, ao longo do seu ci-
clo, ilustra bem: o proces-
so que vem crescendo e 
resplandecendo chega a 
um ponto onde volunta-
riamente começa a enco-
lher e voltar cada vez mais 
para a própria essência, 
até que não sobre nada, o 
que é representado pela 
lua nova.

O cortar e diminuir é 
um ato importante e mui-
to saudável, não só para 
mudar o rumo do fluxo 
de vida, mas também pa-
ra permitir o assentamen-
to daquilo que foi con-
quistado com o processo 
expansivo que foi realiza-
do previamente. Assimi-
lar o que foi conquistado 
através da eliminação dos 
seus excessos desnecessá-
rios e tão fundamental pa-
ra o crescimento quanto 
adquirir elementos novos.

Claro que, em uma so-
ciedade que passou por 
períodos de escassez cau-
sados por variações cli-

máticas, manipulações 
econômicas e mesmo 
guerras, a ideia de “dimi-
nuir” e de renunciar a al-
go pode parecer na “con-
tramão” do bom senso. 
No entanto, a mesma so-
ciedade que condena esse 
tipo de atitude contribui 
para um comportamen-
to patologicamente acu-
mulador e mesmo a epi-
demia de obesidade que 
vemos hoje se apoia, ao 
menos em parte, neste ti-
po de senso comum.

O corpo humano pos-
sui um processo fisiológi-
co que é similar ao ciclo 
lunar e pode exemplificar 

um corte: o processo mens-
trual. na segunda parte do 
ciclo, caso o óvulo não seja 
fecundado, a camada que 
reveste a parte interna do 
útero se desfaz e é elimina-
da, através das contrações 
deste mesmo órgão, que é 
essencialmente, um com-
plexo músculo.

As famosas cólicas 
menstruais são decorren-
tes do esforço que o útero 
faz para se livrar de uma 
construção que foi feita 
nele e para o exercício da 
sua função primordial, 
mas que, naquele momen-
to, não foi necessária.

Quanto maior o esfor-
ço, mais intenso e prolon-
gado é o período de cólicas.

Alguns fatores podem 
aumentar a aderência des-

ta camada que precisa ser 
eliminada e por isso tor-
nam o período menstru-
al doloroso e sofrido para 
minhas caras amigas lei-
toras que se identificaram 
com o artigo até agora.

Alterações hormonais 
e mesmo inflamações em 
outras partes do corpo po-
dem contribuir para es-
sa dificuldade de largar o 
que, para o útero, repre-
senta o passado, uma par-
te que não será mais uti-
lizada e por isso, deve ser 
cortada para que não so-
brem restos, para que o 
campo fique livre para no-
vas possibilidades.

Para que o sistema re-
produtivo se liberte das 
dificuldades e dores ad-
vindas do peso do passado 
e acorde para uma nova 
vida, um novo ciclo, ca-
bem diagnóstico médico 
e eventual tratamento, co-
mo costumo fazer, na mi-
nha prática diária.

Contudo, cabe aqui a 
reflexão e análise da nos-
sa própria vida e nos per-
guntar, caso o passado in-
sista sempre em bater na 
porta com dificuldade de 
ser eliminado, qual o fa-
tor que favorece a sua per-
manência? O atraso no 
progresso reflete normal-
mente a nossa ocupação 
em honrar um relacio-
namento pouco saudável 
com algo que se recusa 
dar espaço ao novo.

Com relação às cóli-
cas e para com a vida, es-
se apego me parece sofri-
mento desnecessário.

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

Como você 
sente seus cortes?

Qual o 
fator que 
favorece 
a sua 
permanência?

ALEXANDRE 

MARTIN

Recentemente a Fundação 
Getúlio Vargas realizou estu-
do sobre equidade racial em 
concursos públicos (equida-
de = tratamento diferenciado 
conferido a pessoas que apre-
sentem alguma diferença).

O “estudo” foi realizado 
com vista ao cumprimento 
da Resolução nº. 203/2015, 
que reserva 20% das vagas 
em concursos para juízes e 
juízas de direito, cujos can-
didatos se declararem pre-
tos ou pardos.

A FGV acompanhou 21 
desses concursos e apurou 
que o percentual foi respei-
tado apenas na primeira fa-
se, lembrando das demais 
em um total de 5 e elimina-
tórias. Toda essa trajetória 

abre espaço para entender 
o resultado encontrado pe-
la Fundação Getúlio Vargas 
segundo o qual, dos 21 con-
cursos estudados, a reserva 
de 20% aos pretos e pardos 
não foi alcançada.

Nessas fases, a exclusão de 
qualquer candidato (a) é mui-
to simples e não se exige es-
forço para aprovar ou rejeitar 
qualquer candidato, especial-
mente no que diz respeito aos 
aspectos de conhecimentos 
específicos, na medida em 
que, por não se tratar de ciên-
cia exata, ainda que a resposta 
apresentada pelo candidato/a 
seja correta/plausível, a banca 
examinadora pode interpre-
tar de modo diferente e elimi-
nar o candidato/a!

Sabemos que os mecanis-
mos para excluir são vários 
e nem abre possibilidade pa-
ra rebater/contestar! Quem 
já compôs banca examina-
dora sabe e entende muito 
bem isso. (Digo porque já 
compus bancas examinado-

ras e posso assegurar que é 
plenamente possível facili-
tar ou dificultar o desempe-
nho do examinando/a!)  

Com referência ao estu-
do aqui mencionado, a cor 
da pele dos candidatos pode 
ter influído no resultado fi-
nal, resultando nos seguin-
tes percentuais: Tribunais 
de Justiça, das 2.062 vagas 
foram aprovados 1.503 juí-
zes, dos quais apenas 17,2% 
negros. Nos Tribunais do 
Trabalho das 454 vagas, ape-
nas 73 aprovados, nos Tri-
bunais Federais nenhum 
negro aprovado, apesar da 
recomendação inserta na 
Resolução 2013/2015.

Atento a esses indicado-
res, o Conselho Nacional de 
Justiça, baixou em março de 
2023 Resolução n. 492 deter-
minando a formação inicial 
e continuada dos magistra-
dos e magistradas em conte-
údos relativos a direitos hu-
manos, gênero, raça e etnia, 
confirmando que os efeitos 

do racismo alcançam o pró-
prio Poder e se busca dimi-
nuir essa desigualdade.

A presença desse segmen-
to (pretos e pardos) nos postos 
de mando - no tema de hoje – 
“judiciário”, é fundamental 
para avaliação, solução, ensi-
namento, punição, homena-
gens, enfim, olhar mais in-

clusivo e humano, vez que 
não se admite exclusão ape-
nas em razão da cor da pele, 
certamente muitos estavam e 
estão bem preparados.

Outra prova do distan-
ciamento é o tratamento da-
do aos negros ainda que na 
posição de vitima de crimes 
raciais, onde, n’alguns casos 

passam por constrangimen-
to maior ao buscar proteção.

Já promovi dinâmica 
nesta coluna, mencionando 
que um negro e um branco 
em situações idênticas, o ne-
gro sofre as penas mais seve-
ras que o branco. Um negro 
com uma pequena porção 
de droga é classificado tra-
ficante e o branco com qui-
los, apenas “usuário” e isso o 
próprio Ministro STF (Bar-
roso) já confirmou em vídeo.

Mudanças se vislum-
bram com a formação inicial, 
permanente e continuada 
no tema, ou seja, “letramen-
to” em todo Judiciário e revi-
são também urgente de todo 
material didático-pedagógi-
co em toda a rede de ensino 
a partir da mais tenra ida-
de, passando pelo pós-dou-
toramento até PhD, não se 
exigindo muito esforço pa-
ra reconhecer que o ensino 
imposto não prestigia a co-
munidade negra, seus feitos, 
sua importância, seus exem-

plos, seus talentos, seu poten-
cial, entre outras qualidades, 
quando, lamentavelmente, 
pregam exatamente o con-
trário, lembrando que “me-
ritocracia” se aplica a essas 
pessoas que, para serem con-
sideradas “iguais”, precisam 
ser, pelo menos, duas vezes 
melhor, conforme disse o Dr. 
Nadir Jr. um dos 15 negros 
dos 1700 Promotores de Justi-
ça Paulista.

Assim o Judiciário tem 
o dever de aplicar a lei com 
venda nos olhos, analisando 
o fato independente da etnia, 
recomendando até que, antes 
de decidir, pratiquem empa-
tia. Importante também dei-
xar patente que não genera-
lizamos pois encontrarmos, 
ainda que em pequeno nú-
mero, decisões exemplares a 
serem seguidas.

EGINALDO HONORIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/Sp 

(eginaldo.honorio@gmail.com)

Cotas raciais na magistratura

Não se 
admite 
exclusão apenas 
em razão 
da cor da pele

EGINALDO 

HONORIO
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Jundiaí foi destaque no 
evento 7º Conexidades, edi-
ção 2024. Desta vez, realiza-
do na cidade de São Sebas-
tião – SP, o encontro contou 
com o painel Escolas Inova-
doras e Tecnologia no En-
sino, em que o prefeito de 
Jundiaí, Luiz Fernando Ma-
chado, detalhou o projeto 
desenvolvido em Jundiaí, 
Cidade das Crianças, e a im-
portância da parceria com 
o Estado para a continuida-
de do processo educacional 
com as crianças.

O painel também contou 
com a participação do Presi-
dente da Fundação para De-
senvolvimento da Educação 
(FDE), Jean Pierre Neto e o 
Diretor de obras e Serviços 

da Fundação para Desenvol-
vimento da Educação (FDE), 
Vinícius Faraj e Marta Regi-
na de Oliveira Braz, Secretá-
ria Municipal de Educação 
de São Sebastião.

“Jundiaí é a Cidade das 
Crianças e para isso desen-
volvemos políticas públicas 
que proporcionam o cresci-
mento dos meninos e me-
ninas e de suas famílias. É 
na infância que são cons-
truídas as formações cere-
brais do adulto. Investimos 
para mudar a realidade, pa-
ra proporcionar a prosperi-
dade à essa família. É na in-
fância que se rompe o ciclo 
de desigualdade social”, co-
mentou o prefeito Luiz Fer-
nando Machado, lembran-
do que a Educação e a Saúde 
são as pastas responsáveis 
por quase 50% do orçamen-

to municipal.
A Escola Inovadora de-

semparedada que tem o 
contato com a natureza e 
o uso de tecnologias para 
preparar as crianças para 
os desafios das próximas 

fases de vida é ferramenta 
utilizada por Jundiaí pa-
ra preparar as crianças co-
mo ser humano e cidadão. 
“Temos um dos melhores 
índices de analfabetismo 
no estado, entre as cidades 

do mesmo porte e o nosso 
IDEB foi alcançado antes 
do prazo estabelecido pe-
lo Ministério da Educação. 
Só pela educação reduzire-
mos as desigualdades so-
ciais”, finalizou.

O chefe do executivo 
jundiaiense ainda reforçou 
a importância do encontro 
e da participação dos ges-
tores. “Os prefeitos têm no 
Brasil a obrigação da bus-
ca da redução da desigual-
dade social, a partir do mo-
mento que compreendem 
seu papel na formação inte-
gral de uma criança”, refor-
çou o prefeito, sobre a im-
portância de tratar o tema 
educação no evento com a 
reunião de gestores munici-
pais e estaduais.

Segundo dados apresen-
tados pelo presidente do 

FDE, em 16 meses foram en-
tregues 1145 obras de refor-
ma e revitalização das esco-
las. Com isso, foram mais 
de 600 mil alunos benefi-
ciados em 315 cidades pau-
listas e mais de 12 mil em-
pregos gerados. No total, 
foram R$ 960 milhões de in-
vestimento em obras. O car-
ro-chefe do órgão estadual 
é a infraestrutura física das 
5300 escolas estaduais de 
São Paulo.

O 7º Conexidades é rea-
lizado por Multiplicidades; 
Correalização: UVESP e 
Prefeitura de São Sebastião; 
Curadoria: Conexão Muni-
cipalista; Patrocínio: OM30, 
Senac, Chimicatti Advoga-
dos, Itaú, FDE, Sabesp e Pro-
desp e prossegue até o dia 8, 
no Complexo Turístico Rua 
da Praia, em São Sebastião.

Educação de Jundiaí é destaque 
no evento Conexidades 2024

INFRAESTRUTURA O governo de SP entregou em 16 meses 145 obras de reforma e revitalização das escolas, o que beneficiou 315 cidades paulistas

ASSESSORIA PMJ

Prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando, participou do  7º Conexidades

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

João Paulo de Souza dei-
xou a função de Gestor de 
Governo e Administração 
de Várzea Paulista na últi-
ma terça-feira (4) e, a partir 
de agora, irá se concentrar 
na pré-campanha como vice-
-prefeito e no planejamento 
do Plano de Governo para os 
próximos quatro anos.

Conhecido por sua traje-
tória de muito trabalho na 
administração pública, João 
Paulo desempenhou papéis 
cruciais que, sob a lideran-
ça do prefeito Rodolfo Bra-
ga, levaram Várzea Paulista a 
se destacar em diversos ran-
kings de gestão e qualidade 
de serviços. A cidade foi reco-
nhecida como a segunda me-
lhor administrada do país 
pelo Conselho Federal de Ad-
ministração (CFA), e, além 
disso, João Paulo implantou 

importantes melhorias na 
Saúde, enquanto foi gestor 
interino, elevando a avalia-
ção da Saúde de 5,5 para 7,5 
segundo o próprio CFA.

Agora, engenheiro e ges-
tor público direcionará sua 
experiência e conhecimen-
to para o desenvolvimen-
to do Plano de Governo dos 
próximos quatro anos. “Fo-
carei meu trabalho integral-
mente na criação de um pla-
no de governo que reflita as 
demandas e expectativas da 
nossa população. Estou com-
prometido em trabalhar jun-
to com toda a equipe e co-
munidade para desenvolver 
propostas que realmente fa-
çam a diferença”, comentou.

O prefeito Rodolfo Braga 
destacou a importância da co-
laboração e do planejamento 
estratégico para o futuro de 

Várzea Paulista, expressando 
confiança na capacidade de 
João Paulo de contribuir para 
a construção de um plano de 
governo robusto e eficaz.

Durante a licença de João 
Paulo, o gestor executivo de 
Segurança Pública, Dr. Ri-
cardo Rodrigues assumirá a 
gestão de Governo e Admi-
nistração. Dr. Ricardo se des-
ligará de sua unidade atual e 
dará continuidade aos proje-
tos com o objetivo de manter 
a excelência administrativa 
alcançada até agora.

CONHEÇA DR. 
RICARDO RODRIGUES

Ricardo Rodrigues está há 
oito anos no serviço público. 
É advogado com especializa-
ção em segurança pública, in-
quérito policial e mediação. 
Foi presidente da subsede da 

OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Várzea Paulista 
por dois mandatos e diretor 
do Procon por quatro anos.

Além disso, sob a gestão 
do prefeito Rodolfo, Dr. Ri-
cardo está na Segurança Pú-
blica há quatro anos, desta-
cando-se positivamente na 
mediação das relações com a 
Polícia Militar e a Polícia Ci-
vil, além da estruturação da 
GCM. Em agosto do ano pas-
sado, Várzea Paulista ficou 
em terceiro lugar no ranking 
das cidades mais seguras do 
país, levando em conta a ta-
xa de óbitos violentos a ca-
da 100 mil habitantes. O ran-
king é baseado em dados do 
Painel de Monitoramento de 
Mortalidade da Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Am-
biente, do Ministério da Saú-
de, e no Censo 2022 do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.

O advogado agradeceu a 
confiança do prefeito e de João 
Paulo, e se mostrou anima-
do para iniciar na Unidade. 
“O João realizou um excelen-
te trabalho em uma unidade 

que é de extrema importância 
para o andamento do gover-
no e dos serviços públicos em 
geral. Vamos continuar traba-
lhando para manter a excelên-
cia do serviço prestado, algo 
que o prefeito nos cobra”, co-
mentou Rodrigues.

João Paulo deixa cargo na prefeitura para pré-campanha
ELEIÇÕES 2024

PELA ORDEM
Texto da taxação 
internacional 
é alterado
O texto final do projeto que 

taxa compras internacionais 

de até US$ 50 foi aprovado 

com um dispositivo que 

garante desconto de US$ 20 

em compras de produtos entre 

US$ 50 e US$ 3 mil. O disposi-

tivo foi inserido pelo relator 

da proposta Átila Lira (PP-PI), 

ainda durante a primeira 

tramitação na câmara dos 

Deputados. Esse desconto não 

constava na versão original do 

projeto. A proposta foi votada 

e aprovada pelo Senado na 

quarta-feira (5) à noite, após 

uma longa discussão entre os 

parlamentares. De acordo com 

o trecho da proposta, a tributa-

ção dos produtos importados 

entre US$ 50 e US$ 3 mil será de 

60% e receberá um desconto 

de US$ 20 no valor total do 

imposto. Posteriormente, 

ainda incidirá o IcMS de 17%. 

Assim, na prática, compras de 

US$ 100 terão um a taxação de 

US$ 60, mas com o desconto, 

deverão pagar apenas US$ 40. 

Ou seja, a alíquota real acaba 

reduzindo de 60% para 40% 

e assim por diante de acordo 

com a variação nos valores 

das compras.

STF reconhece 
omissão do Congresso
Por 9 votos a 2, o Supremo tri-

bunal Federal (StF) reconheceu 

nesta quinta-feira (7) a omissão 

do congresso para editar uma 

lei ou estatuto específico volta-

do para garantir a preservação do 

meio ambiente na exploração de 

recursos do Pantanal Mato-gros-

sense. com isso, o Supremo deve 

fixar prazo de 18 meses para que 

o Legislativo edite uma norma 

para conciliar proteção e uso de 

recursos do bioma. Os ministros 

julgam uma ação da Procura-

doria-Geral da República (PGR). 

Segundo a procuradoria, desde a 

constituição de 1988, o congresso 

não editou lei para assegurar efe-

tiva proteção ao bioma, definindo  

a preservação ambiental e uso 

dos recursos naturais.

Governo assina 
ações para o RS
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (Pt) assinou nesta quinta-

-feira (6), em evento no Rio Gran-

de do Sul, uma lista de medidas 

provisórias com novas ações de 

socorro aos municípios gaúchos 

afetados pelas cheias causadas 

pelos temporais no estado. Entre 

elas, uma das medidas prevê o 

pagamento de duas parcelas de 

um salário mínimo diretamente 

aos trabalhadores, em um esfor-

ço para garantir que os profissio-

nais não percam os empregos. 

A medida depende da adesão 

das empresas à proposta, e deve 

beneficiar 430 mil profissionais, 

de acordo com estimativa do 

governo. Durante a cerimônia, 

três medidas provisórias foram 

assinadas.  Uma delas viabiliza 

o apoio financeiro a municípios 

que não foram atendidos ante-

riormente. O repasse previsto é 

de R$ 124 milhões, segundo o go-

verno. Outro texto amplia o nú-

mero de famílias que receberão 

o Auxílio Reconstrução (R$ 5,1 mil 

em PIX). A MP beneficia morado-

res de municípios que não foram 

contemplados na primeira leva 

da medida. A terceira permite o 

pagamento de um auxílio que 

tentará preservar empregos. A 

norma prevê o pagamento de 

dois salários mínimos diretamen-

te ao trabalhador.

Ação de Zambelli 
contra jornalista
O tribunal de Justiça de São Paulo 

(tJSP) condenou o jornalista 

Luan Araújo a prestar serviços à 

comunidade por ter difamado a 

imagem da deputada carla Zam-

belli (PL-SP), ao escrever sobre 

ter sido perseguido por ela, nas 

vésperas das eleições de 2022. 

Zambelli havia discutido com 

Araújo, em uma rua de um bairro 

nobre de São Paulo, quando 

passou a persegui-lo com uma 

arma na mão ao lado de seus 

apoiadores. O jornalista usou de 

sua coluna no portal Diário do 

centro do Mundo para escrever 

sobre o ocorrido. A deputada, 

que se sentiu prejudicada com o 

que foi escrito, moveu uma ação 

contra ele. A publicação no Diário 

foi retirada por ordem judicial.

DIVULGAÇÃO

Membros do Conselho Consultivo do Fundo de Apoio ao Esporte

Pablo Valadares / câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira ataca verbalmente Erika Hilton

Segurança pública 
em excesso prejudica 

direitos fundamentais; 
segurança pública 
deficiente também 

prejudica os direitos 
fundamentais. E 

quando os direitos 
fundamentais estão 

em jogo, a própria 
democracia está 

em caos

 Ricardo Lewandowski 
Ministro da Justiça e Segurança Pública

Conselho do Fundo de Apoio ao Esporte  é formado Nikolas Ferreira comete novo ato de transfobia
Foram eleitos na última quarta-feira (5) os representantes da sociedade 

civil para compor o conselho consultivo do Fundo de Apoio ao Esporte, 

que terão como função participar das discussões e manifestações do 

conselho consultivo, fazer considerações às proposições submetidas 

à Diretoria Executiva, relatar os assuntos que lhes forem distribuídos 

pelo presidente, assinar as atas das reuniões, entre outras.

Em mais um episódio de transfobia na câmara, o deputado Niko-

las Ferreira (PL-MG) atacou na última quarta-feira (5) a deputada 

Erika Hilton (PSOL-SP), líder do partido, em uma reunião da comis-

são de Defesa dos Direitos da Mulher. Durante audiência com a 

ministra cida Gonçalves, Erika discutiu com a deputada Júlia Za-

natta (PL-Sc) fora do microfone. Ela ofendeu Júlia, e Nikolas entrou 

no meio da conversa e disse: “pelo menos ela é ela”. A discussão foi 

gravada e exposta nas redes sociais do próprio deputado, autor 

da agressão verbal.

DIVULGAÇÃO

João Paulo deixou o cargo e focará nas eleições 2024
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Jundiaí é uma cidade 
que tem vários bairros ar-
borizados e, embora ha-
ja muitos benefícios nisso, 
a manutenção das árvo-
res exige bastante atenção 
e deve ser constante. Isso, 
porém, nem sempre acon-
tece. Quando uma árvo-
re representa risco, seja de 
queda, de romper fios de 
energia ou até mesmo de 
danificar imóveis, é neces-
sário que munícipes soli-
citem serviços dos órgãos 
responsáveis.

Na cidade, de modo ge-
ral, a Prefeitura de Jundiaí é 
responsável pela manuten-
ção de podas e remoções de 
árvores em áreas públicas, 
por meio do Departamento 
de Parques, Jardins e Praças 
(DPJP) da Unidade de Ges-
tão de Infraestrutura e Ser-
viços Públicos (UGISP).

O DPJP informa que 
avaliações rotineiras são 
feitas pelos técnicos para 
execução dos serviços. Os 
munícipes podem solici-
tar pelo 156 a poda, que se-
rá realizada dentro da pro-
gramação da equipe, além 
de comunicar quedas de 
galhos ou árvores e solici-
tar vistorias. Para supres-
são (remoção), é necessária 

a abertura de um proces-
so administrativo junto 
à UGISP. Atualmente, são 
realizados cerca de 1.530 
atendimentos ao mês, sen-
do, destes, 130 remoções. 
Essa quantidade já é maior 
que a do ano passado, quan-
do eram feitos em média 
900 atendimentos por mês.

Há um caso específico, 
no entanto, que é exceção 

e não envolve a prefeitura. 
Quando a árvore causa in-
terferência na rede elétrica, 
a responsabilidade passa a 
ser da Companhia Paulista 
de Força e Luz (CPFL).

“CANSEIRA”
Leitor do Jornal de Jun-

diaí, Ivan Gasparazzo mora 
na rua Cândido Mojola, na 
Vila Hortolândia, e, desde 

fevereiro, tem a apreensão 
como vizinha. Isso porque 
uma árvore que cresce em 
frente à sua casa está ten-
sionando os fios de energia 
de postes próximos. Acon-
tece que Ivan entrou em 
contato com a CPFL, que 
negou ter responsabilida-
de sobre o serviço e indi-
cou a prefeitura para a exe-
cução da poda. Neste caso, 

porém, a poda deve ser fei-
ta pela CPFL, por haver in-
terferência nos fios de dis-
tribuição de energia.

“Isso aqui cai naque-
le caso que a gente desis-
te, porque eles falam que 
os trabalhos estão sendo 
feitos. Mas faz mais de 8 
meses que eu estou aguar-
dando aqui, os galhos es-
tão subindo para a fiação. 

Está indo tudo para a fia-
ção e a árvore está deitan-
do e está acima da minha 
casa”, conta ele.

Ivan reitera que há me-
ses tenta uma solução. “Eu 
liguei na CPFL e a moça me 
falou que árvore tem que ser 
com a prefeitura da minha 
cidade. Nem sequer vieram 
olhar aqui. No dia que eu li-
guei na CPFL, a atendente 
não quis nem abrir proto-
colo, falou que eu tinha que 
ligar na prefeitura”, diz ele, 
que também tentou o aten-
dimento junto à prefeitura, 
mas, neste caso, a poda en-
volve rede elétrica.

Em nota, a CPFL Pira-
tininga informa que a res-
ponsabilidade pela realiza-
ção de podas de árvores e 
gestão da vegetação em Jun-
diaí é da prefeitura munici-
pal. A distribuidora é acio-
nada para apoiar a ação do 
poder público somente em 
casos em que há riscos imi-
nentes de acidentes com a 
população, envolvendo a re-
de elétrica, ou ao forneci-
mento de energia.

Por fim, a companhia 
acrescenta que a avaliação 
da necessidade de poda de 
livramento de rede no en-
dereço mencionado já está 
na programação da conces-
sionária, referindo-se ao ca-
so da rua Cândido Mojola.

Poda de árvores: saiba 
quem atua em qual situação

PEDIDO DE AJUDA Os munícipes não podem proceder com podas ou remoções de árvores, mas podem pedir ajuda a órgãos responsáveis

diVULGaÇÃO

A árvore que está na frente da casa de Ivan Gasparazzo, na Vila Hortolândia, está empurrando os fios de distribuição de energia
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O Bazar do Voluntaria-
do do Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo (HSV) 
do mês de junho já tem da-
ta marcada: o evento se-
rá realizado na terça-feira 
(11), das 8h às 16h. Com a 
chegada do Dia dos Namo-
rados, essa é uma oportu-
nidade para fazer excelen-
tes compras e presentear a 
pessoa amada.

No local, visitantes en-
contrarão calçados, rou-
pas femininas, masculinas 
e infantis, peças de decora-
ção, roupas de cama, mesa 
e banho, acessórios, brin-
quedos, tapetes e utensílios 
domésticos, todos em boas 
condições de uso.

O bazar do HSV está lo-
calizado na rua Dr. Leonar-
do Cavalcanti, nº 350, no 
Centro de Jundiaí. Com pre-
ços que variam de R$ 3 a R$ 
50, o pagamento pode ser 
realizado em dinheiro, Pix 
ou cartão de débito.

“A população é sempre 
bem-vinda em nosso Bazar 
e as voluntárias estão pron-
tas para acolher e ajudar os 
visitantes no que for preci-
so. É importante lembrar 
que toda a renda obtida 
com as vendas é revertida 
em melhorias para o Hospi-
tal. Isso significa que, além 
de fazer ótimas compras, as 
pessoas ajudam a Institui-
ção”, explica a supervisora 
de Projetos Sociais do HSV, 
Viviane Rasera.

DOAÇÕES
Além de adquirir itens 

do bazar, também é possí-
vel colaborar com a inicia-
tiva por meio da doação de 
peças novas ou usadas. Os 
interessados em contribuir 
com o Bazar do Voluntaria-
do podem entregar as do-
ações na rua Dr. Leonardo 
Cavalcanti, nº 350, no Cen-
tro, sempre às quartas-fei-
ras, das 14h às 16h30.

Bazar do Hospital 
São Vicente 
acontece dia 11 

SOLIDARIEDADE

diVULGaÇÃO

 Todo o valor arrecadado no bazar é revertido em melhorias para o Hospital 

A temporada de festas ju-
ninas e quermesses começou 
e, junto com ela, aumenta a 
procura por roupas tipica-
mente usadas no período, co-
mo a camisa ou vestido xa-
drez, a calça jeans, a bota e o 
chapéu, do tradicional de pa-
lha ao country, já que o perí-
odo também coincide com 
alguns rodeios. São diver-
sas opções para quem dese-
ja visuais mais tradicionais, 
geralmente usados em qua-
drilhas, até os mais casuais, 
para quem quer só entrar no 
clima junino.

Vendedora de uma lo-
ja de variedades no Centro, 
Karol Nogueira conta que os 
itens juninos estão venden-
do bem. “Nosso estoque já es-
tá acabando. Tínhamos bas-
tante estoque e ainda chegou 
mais coisa nas últimas sema-
nas. Na segunda (3) recebe-
mos mercadoria e já vendeu 
boa parte. O preço está bom 
também, tem promoção. 
Tem camisa que estava R$ 85 
e agora está R$ 75, tem as que 
estavam R$ 70 e agora estão 
R$ 60, tem saia por R$ 25. A 
procura é tanto do infantil 
quanto do adulto, e também 
está saindo bastante chapéu, 
acessórios”, revela.

Consumidora, Daniela 
Gomes admite estar com di-
ficuldade para compor a ves-
timenta típica que o filho 
vai usar na festinha da esco-
la. “No meu caso, está difícil 
encontrar roupa, porque tem 
um padrão de vestimenta na 
escola do meu filho. Já en-
contrei a camisa xadrez, mas 
preciso também de um cha-
péu country e não encontro. 
Tenho a impressão de que 
quando eu não tinha interes-
se em roupa infantil, porque 
não tinha filho, via essas pe-

ças em todo lugar. Hoje, que 
tenho filho, tenho dificulda-
de para encontrar”, comenta.

VARIEDADE
Gerente de uma loja de 

vestuário no Centro, Fabia-
na Cristina da Silva diz que o 
carro-chefe é a camisa xadrez. 
“A gente não tem tanta opção, 
mas está saindo. Principal-
mente masculino, vem ten-
do procura considerável. Te-
mos camisa xadrez na frente 
da loja, então as pessoas pas-
sam, veem e compram. Aqui 
na região, algumas indústrias 
estão fazendo arraial, então 
tem uma procura por essas 
roupas, mas aqui não tanto, 
porque não somos especiali-
zados neste tipo de vestuário.”

Ela diz que as peças de 
couro, mesmo sendo mais 
usadas nesta época e tendên-
cia neste ano, têm pouca pro-
cura até o momento. “Não te-
mos tanta procura por itens 
de couro, que é uma tendên-

cia. Investimos nesse tipo de 
peça, mas o consumo está tí-
mido. O que sai mais é a jaque-
ta de couro, que é atemporal, 
mas outras peças diferentes, 
como short de couro, ainda 
tem procura tímida.”

Proprietária de uma lo-
ja de artigos country, Mari-
na Pinheiro diz que o público 
que busca itens para o perío-
do é específico. “Neste ano, 
a procura para festa junina 
mudou, antes não tinha tan-
to. Neste período, quem com-
pra para festa junina, estimo 
que seja 20% dos clientes. Bo-
tina é mais em conta, já a bo-
ta texana é mais cara. Tem 
chapéus de diferentes preços 
também, porque muda a qua-
lidade do material. Tem vin-
do muitas pessoas esses dias 
e se assustam com preço, mas 
aí falo que podem ir a agro-
pecuárias para achar peças 
mais em conta, porque, quem 
procura para festa junina, vai 
usar pouco, então não quer 

nada caro. Já quem é do meio 
country, procura os produtos 
mais caros”, comenta.

E a época coincide com 
alguns rodeios, então o con-
sumo é tanto desse públi-
co quanto de quem gosta de 
ir “traiado” às festas juni-
nas, com botina e chapéu de 
caubói. “A moda está mais fo-
cada em xadrez agora, é uma 
tendência que voltou. Antes, 
tinha bastante procura por 
camisa estampada, mas, pa-
ra período junino, é sempre 
xadrez. Tem gente que com-
pra para ir a rodeio ou fes-
ta junina, por exemplo, mas 
acaba gostando e passa a fa-
zer uso casual e social. Ca-
misa com xadrez pequeno 
mesmo, muita gente usa no 
trabalho. Também tem bo-
tina anatômica, que é mais 
confortável que sapato, en-
tão atendemos médicos que 
ficam muito tempo em pé e 
usam esse calçado para tra-
balhar”, revela Marina.

Procura por vestuário
junino já é alta em Jundiaí

ARRAIÁ

diVULGaÇÃO

São diversas opções para quem deseja visuais mais tradicionais, geralmente usados em quadrilhas
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“Minha misofonia gri-
tou!” – essa frase se tornou 
comum nos comentários 
das redes sociais, muitas ve-
zes usada como forma de 
humor ou exagero para ex-
pressar desagrado com al-
gum som. Mas, para quem 
realmente sofre de misofo-
nia, essa brincadeira pode 
ser dolorosa e minimizar o 
verdadeiro sofrimento cau-
sado pela condição.

A misofonia é um dis-
túrbio neurológico carac-
terizado por uma aversão 
intensa e irracional a sons 
específi cos, geralmente do 
dia a dia, como mastigar, 
estalar chicletes, digitar no 
teclado ou até mesmo sons 
respiratórios. Essa aversão 
pode desencadear uma sé-
rie de reações emocionais 
e fi siológicas negativas, co-
mo raiva, nojo, ansiedade, 
irritabilidade, sudorese, ta-
quicardia e até mesmo ata-
ques de pânico.

“Há indícios de que a mi-
sofonia pode estar relaciona-
da a uma hipersensibilidade 
auditiva e a uma alteração na 
maneira como o cérebro pro-
cessa sons”, explica o neu-
rologista Cleberson Galvão. 
“Essa hipersensibilidade po-

de levar a uma interpreta-
ção errônea dos sons, que são 
percebidos como ameaçado-
res ou desagradáveis, mes-
mo que sejam neutros para a 
maioria das pessoas.”

O diagnóstico da miso-
fonia é feito através de uma 
avaliação clínica detalha-
da, que inclui a análise dos 

sintomas, histórico médico 
e testes auditivos. O trata-
mento ainda está em desen-
volvimento, mas diversas 
abordagens podem ser úteis, 
como terapia cognitivo-
-comportamental, técnicas 
de relaxamento e biofeedba-
ck (método que mede essas 
respostas do corpo em deter-

minadas situações). “O tra-
tamento geralmente é mul-
tidisciplinar, envolvendo 
diferentes profi ssionais de 
saúde, como neurologistas, 
psicólogos, fonoaudiólogos 
e otorrinolaringologistas. O 
ponto de partida é trabalhar 
a terapia cognitivo-compor-
tamental (TCC). Através da 

TCC, os pacientes aprendem 
a identifi car seus gatilhos, 
modifi car pensamentos dis-
torcidos e desenvolver me-
canismos de enfrentamen-
to para lidar com as reações 
emocionais e fi siológicas ne-
gativas aos sons”, explica.

É importante lembrar 
que a misofonia não é fres-

cura ou exagero. “É uma 
condição real que causa so-
frimento signifi cativo para 
quem a experimenta. É fun-
damental que as pessoas re-
conheçam a gravidade do 
problema e busquem ajuda 
profi ssional adequada.”

BANALIZAÇÃO 
NAS REDES SOCIAIS

A banalização de temas 
sérios nas redes sociais se 
tornou um fenômeno cada 
vez mais preocupante. Um 
estudo recente da Universi-
dade de Oxford revelou que 
72% dos jovens entre 18 e 24 
anos já presenciaram ou so-
freram com a banalização 
de doenças e distúrbios psi-
cológicos em plataformas 
como TikTok e Instagram.

Neste cenário, a hashtag 
#misofonia no TikTok já acu-
mula mais de 1 bilhão de vi-
sualizações, mas grande par-
te do conteúdo publicado é 
humorístico ou banal, mi-
nimizando o sofrimento re-
al das pessoas que convivem 
com a condição. “É impor-
tante que as pessoas se infor-
mem sobre a doença e evitem 
usar termos como ‘misofonia’ 
de forma leviana”, comenta 
o neurologista. “Isso só con-
tribui para o sofrimento de 
quem realmente sofre com a 
condição”, fi naliza.

Misofonia: do sofrimento real 
à banalização nas redes sociais

SAÚDE A misofonia é um distúrbio neurológico caracterizado por uma aversão intensa e irracional a sons específi cos, geralmente do dia a dia

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O diagnóstico da misofonia é feito através de uma avaliação clínica detalhada, que inclui a análise dos sintomas, histórico médico e testes auditivos

Jundiaí realiza neste sá-
bado (8) o Dia D da Campa-
nha Nacional de Vacinação 
contra a Poliomielite, a Pa-
ralisia Infantil. A ação ocor-
rerá em quatro pontos es-
palhados pela cidade. O 
público-alvo são crianças 
menores de 5 anos.

Das 8h às 16h, estarão dis-
poníveis a Nova Unidade Bá-
sica de Saúde Agapeama (rua 
Luis Carpi, 238), a UBS Mora-
da das Vinhas (rua Uva Ni-
ágara, s/n.º) e a Clínica da 
Família 2 Almerinda Cha-
ves (rua José Ribeiro Barbo-
sa, 20). Já das 11h às 17h, es-
tará aberto exclusivamente 
para a campanha o Espaço 
Jundiaí Empreendedora, lo-
calizado no Piso G3 do Maxi 
Shopping (avenida Antônio 
Frederico Ozanan, 6000, Vi-
la Rio Branco).

Além de atualizar as car-
teirinhas das crianças meno-
res de 5 anos, será aplicada 
uma dose adicional da vaci-
na Pólio oral (gotinha) na po-
pulação de 1 a 4 anos. É ne-
cessária a apresentação do 

CPF com a carteirinha.
“Essa é mais uma mobili-

zação importante para o en-
frentamento da Pólio. Não po-
demos assistir à volta dessa 
doença tão grave que, no pas-
sado, prejudicou tantas crian-
ças. A cobertura está aquém 
do esperado. É fundamental 
que os pais e/ou responsáveis 
levem as crianças para receber 
a vacina. Com o esforço de to-
dos, podemos atingir a meta, 
mudando esse preocupante 
cenário”, destaca a coordena-
dora da Vigilância Epidemio-
lógica, órgão da Unidade de 
Gestão de Promoção da Saúde 
(UGPS), enfermeira Maria do 
Carmo Possidente.

No Município, desde o iní-

cio da campanha, em 27 de 
maio, foram aplicadas 911 doses 
da vacina, alcançando 4,40% 
de cobertura. A meta é vacinar 
95% das 20.778 crianças que 
compõem o público-alvo.

A Poliomielite é uma do-
ença que acomete os mem-
bros inferiores, paralisando-
-os de forma assimétrica e 
irreversível. No Brasil, o úl-
timo caso ocorreu em 1989 
e, em 1994, o país recebeu a 
certifi cação de área livre de 
circulação do poliovírus sel-
vagem. Contudo, em 2023, o 
País foi classifi cado como de 
alto risco para a reintrodu-
ção do poliovírus, devido à 
queda sucessiva na cobertu-
ra vacinal a partir de 2015.

Sábado é dia de vacinação 
contra a Paralisia Infantil

DIA D
DIVULGAÇÃO

Crianças de 1 a 4 anos devem receber dose adicional da vacina de poliomielite, a  “gotinha”

A Defesa Civil de Jun-
diaí alerta para tempo se-
co e umidade relativa do ar 
(URA) abaixo dos 30% até 
sábado (8). A condição co-
loca a cidade em Estado de 
Atenção, segundo o Plano 
de Contingência da Opera-
ção Estiagem, e exige cuida-
dos dos munícipes.

“O ideal é que a porcen-
tagem da URA fi que na casa 
dos 70%, mas não há previ-
são de chuva para os próxi-
mos dias. As altas tempe-
raturas durante a tarde, na 
casa dos 26ºC também con-
tribuíram para essa condi-
ção. É fundamental que as 
pessoas se mantenham hi-
dratadas, evitem exercícios 
físicos ao ar livre nesse perí-
odo e protejam-se do sol”, co-
menta o coordenador da De-

fesa Civil de Jundiaí, coronel 
João Osório Gimenez Ger-
mano. “Também é preciso 
estar atento com as queima-
das, uma vez que o tempo se-
co é favorável para focos de 
incêndio que se alastram ra-
pidamente”, completa.

Confira todas as 
recomendações para minimizar 
os efeitos da baixa URA:
• Suprimir exercícios físicos entre 

11h e 17h;

• Umidificar o ambiente 

com vaporizadores, toalhas 

molhadas, recipientes com água, 

molhamento de jardins, etc.;

• Sempre que possível 

permanecer em locais 

protegidos do sol, como por 

exemplo, em áreas vegetadas;

• Consumir água à vontade;

• Lavar as mãos com frequência e 

evitar colocá-las na boca 

e no nariz;

• Aplicar soro fisiológico no 

nariz e nos olhos para evitar o 

ressecamento;

• Evitar aglomerações e a 

permanência prolongada em 

ambientes fechados ou com ar 

condicionado;

• Manter a casa sempre limpa e 

arejada. O tempo seco aumenta a 

concentração de ácaros e poeira.

• Não queimar lixo nem provocar 

queimadas (Lei Municipal nº 

8.858/2017).”

• Cabe observar que todo 

munícipe pode cadastrar seu 

celular, gratuitamente, para 

receber alertas meteorológicos 

da Defesa Civil via SMS. Os 

interessados devem enviar um 

SMS para o número 40199 com o 

Código de Endereçamento Postal 

(CEP) de interesse.

Jundiaí terá tempo seco e 
baixa umidade relativa do ar

PRÓXIMOS DIAS

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da CORREIAS MERCÚRIO S/A INDUSTRIA E COMÉR-
CIO para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 
09h30, do dia 14/06/2024, na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Estado de São 
Paulo, na Rua José Spina, nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar sobre a ordem do dia: (1) Deliberar 
sobre as premissas e investimentos necessários para a implantação do Projeto Andes; (2) Autorizar a 
Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação 
e implementação das deliberações aprovadas. Para participar da Assembleia Geral, os senhores acio-
nistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento 
hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) instrumento de procuração, devidamen-
te regularizado na forma da lei e do Estatuto Social da Companhia, na hipótese de representação do 
acionista. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia. Jundiaí. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração. 

NESTE SÁBADO

até às 18 horas.
Aproveite.

O comércio de 
Jundiaí funcionará

CDL
Jundiaí
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Após quase dez horas 
de julgamento, o tribunal 
do júri condenou Ícaro Paz, 
nesta quinta-feira (6), no Fó-
rum de Jundiaí, a 12 anos de 
prisão, em regime fechado, 
pelo assassinato do músi-
co e empresário Rafael dos 
Santos, conhecido como Ra-
fa Desaffio. Além disso, terá 
de pagar uma indenização 

de R$ 100 mil, a ser cobrada 
na área cível. O crime acon-
teceu no dia 30 de abril do 
ano passado, no bairro Via-
nelo, onde Rafael foi morto 
com cinco tiros, dentro de 
seu carro.

Muitas pessoas acompa-
nharam o julgamento, sendo 
a maioria familiares e ami-
gos da vítima, que compare-
ceram com camisetas com 
a foto de Rafael estampada, 
além de faixas e cartazes. Ao 

final, com a condenação e lei-
tura da sentença, a sala do ju-
ri foi tomada pela emoção.

RELEMBRE O CASO
O caso, à época, teve 

grande repercussão, uma 
vez que a vítima era bas-
tante conhecida no mundo 
musical e empresarial, na 
cidade. Naquela manhã de 
domingo, Rafael, em seu ve-
ículo Camaro, havia saído 
de uma de suas casas notur-

nas, quando foi intercepta-
do por um homem em um 
carro, que emparelhou com 
o seu e efetuou cinco dispa-
ros em sua direção.

Populares acionaram a 
Polícia Militar, que quando 
chegou já o encontrou mor-
to dentro do veículo, que 
ainda estava ligado. O caso 
foi investigado pela Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG), que, cinco dias após o 
crime, prendeu, em Várzea 

Ícaro é condenado a 12 anos por 
matar o músico Rafa Desaffio 

ASSASSINO o julgamento durou quase dez horas e acabou com a condenação de ícaro Paz a 12 anos de prisão em regime fechado

DiVUlGaÇÃo

Familiares e amigos de Rafael compareceram com camisetas, faixas e cartazes

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um parquinho infantil 
na Vila Popular, em Várzea 
Paulista, que frequentemen-
te é usado por traficantes pa-
ra esconder drogas, foi mais 
uma vez alvo de guardas 
municipais, nesta quinta-
-feira (6), com a localização 
e apreensão de dezenas de 
porções de entorpecentes no 
local. Ninguém foi preso.

A Corporação recebeu 
denúncia anônima de que 
criminosos, que traficam 
em uma ‘biqueira’ no bairro, 

haviam escondido no par-
quinho uma sacola cheia de 
drogas. Duas equipes foram 
designadas para averigua-
ção, e encontraram a sacola, 
com porções de maconha, 
cocaína e crack.

Os GMs apresentaram a 
ocorrência na delegacia, pa-
ra posterior investigação da 
Polícia Civil.

Participaram da ação o 
subinspetor Roberto e GMf 
Grace, e GMs Paulino e 
Marcos.

Guardas municipais 
prenderam um homem por 
tráfico de drogas, em uma 
biqueira que funciona pró-
ximo de uma creche e de 
uma Escola Municipal de 
Ensino Básico (Emeb), no 
Distrito do Botujuru, em 
Campo Limpo Paulista.

Os GMs Fortunato e Ri-
cardo faziam patrulha-
mento perto das unidades 
educacionais, quando em 
um local conhecido como 
‘escadão’, onde funciona 
um ponto de tráfico, avis-
taram um homem em ati-

tude suspeita. Este, por 
sua vez, correu e passou a 
dispensar porções de dro-
gas pelo caminho, mas foi 
alcançado e detido.

As drogas foram reco-
lhidas, inclusive no ‘esca-
dão’, por onde passam os 
alunos da creche e da Emeb. 
Foram apreendidas dezenas 
de porções de maconha, co-
caína e crack.

Conduzido à delega-
cia, ele teve determinada 
sua prisão em flagrante e 
foi recolhido ao Centro de 
Triagem.

GMs encontram 
drogas escondidas

Homem é preso 
vendendo drogas 
próximo a creche 

VÁRZEA PAULISTA CAMPO LIMPO PAULISTA 

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Não é a primeira vez que GMs encontram drogas no local

As drogas foram recolhidas e apreendidas pelos guardas municipais

Um empresário de Jun-
diaí, investigado por suspei-
ta de embolsar e causar pre-
juízos que passam de R$ 8 
milhões, em um esquema de 
pirâmide financeira, foi indi-
ciado por três tipos de crimes, 
nesta quarta-feira (5), na Dele-
gacia de Investigações Gerais 
(DIG). O suspeito ‘caiu de pa-
raquedas’, na sede de da DIG, 
ao ser detido por guardas mu-
nicipais em uma ocorrência 
de desinteligência familiar.

Conforme apurou o Jor-
nal de Jundiaí, por conta des-
sa briga familiar, ele primei-
ramente foi levado para um 
DP da cidade, para o registro 
da ocorrência. Na delegacia ve-
rificou-se que ele era alvo de 
investigações da DIG por cri-
me ‘graúdo’ de estelionato, por 
meio de esquema de pirâmide, 
utilizando para isso uma hol-
ding - empresa sociedade ges-
tora matriz de participações 

sociais, que exerce controle ou 
‘segura’ outras empresas.

Agora sim, o empresário 
foi levado para a DIG, para ser 
ouvido, para onde também 
foram algumas das supostas 
vítimas, que haviam aderido 
ao esquema, além de duas no-
vas pessoas enganadas, que 
ainda não haviam registrado 
Boletim de Ocorrência.

São, por ora, de 15 a 18 
pessoas lesadas em 2022, ano 
em que o inquérito policial 
foi instaurado, no mês de no-
vembro. Desde então ele vi-
nha sendo procurado pela 
polícia para prestar depoi-
mento, mas não era encon-
trado. Após ser ouvido, ele 
foi indiciado por estelionato, 
associação criminosa e lava-
gem de dinheiro.

Por não se tratar de fla-
grante, o empresário foi libe-
rado para responder ao pro-
cesso em liberdade.

Empresário de 
Jundiaí é indiciado 
em golpe milionário

TRÊS TIPOS DE CRIMES

NECROLOGIA

SERGIO RICATIERI, de 68 anos, di-
vorciado. Sepultado no cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
REGINA CELIA DE OLIVEIRA, de 49 
anos, solteira. Sepultada no cemi-
tério Nossa Sra do Montenegro.
CECILIA SAVIOLI, de 85 anos, di-
vorciada. Sepultada no cemitério 

Nossa Senhora do Desterro.
LUIZ PORFIRIO DE OLIVEIRA COR-
TINA, de 84 anos, solteiro. Sepul-
tado no cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
o Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

DiVUlGaÇÃo

Por não se tratar de flagrante, o empresário foi ouvido e liberado

DiVUlGaÇÃo

Ícaro Paz foi condenado após sessão de julgamento de mais de 10 horas

Paulista, o principal suspei-
to homicídio - desde então 

ele vinha aguardando o jul-
gamento.
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LANÇAMENTO FILME

O Albergue ganhará 
série com mesmo diretor

Novo ‘Vingadores’ terá 
retorno de 60 personagens

A clássica série de filmes “O Albergue” 

ganhará um seriado. A produção está 

em desenvolvimento com os retorno 

de Eli Roth, Chris Briggs e Mike Fleiss. 

Shawn Levy negocia para dirigir o filme 

que deve trazer de volta às telas cerca de 

60 personagens do MCU. Dessa vez não 

terá um grupo fechado dos Vingadores

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É inútil maquiar as dificulda-
des com narrativas positivas 
que promovam a autoconfian-
ça, nesta parte do caminho 
seria melhor você adotar uma 
postura realista, porque só 
com ela sua alma saberá que 
decisões tomar.

TOURO
A parte mais sensível do cor-
po humano é o bolso, porque 
quando o assunto é dinheiro, 
as emoções mais radicais se 
expressam e ninguém pare-
ce notar que dessa forma as 
coisas se tornam mais e mais 
complicadas. É assim.

GÊMEOS
Assuma a responsabilidade, 
porque mesmo que sua alma 
se sinta insegura e tenha a 
inefável certeza de que tudo 
vai dar errado, sobre a marcha 
você ganhará autoconfiança 
ao perceber que nada era tão 
difícil quanto parecia.

CÂNCER
Há coisas que estão além do 
seu alcance e domínio, e que 
neste momento cumprem um 
papel muito dominante no 
seu destino. Procure não lutar 
contra a falta de domínio, mas 
navegar nessa onda com a des-
treza necessária.

LEÃO
Apesar dos receios e sem ga-
rantia alguma de tudo dar cer-
to, ainda assim a melhor opção 
é seguir em frente com a alma 
preparada para administrar os 
prejuízos eventuais, mas tam-
bém para celebrar as pequenas 
conquistas.

VIRGEM
Agregue confiança e apoio ao 
momento pelo qual atravessam 
as pessoas próximas, porque os 
problemas que elas enfrentam 
poderiam ser seus também e, 
por isso, a ajuda que você ofere-
cer aliviará o peso de todos.

LIBRA
De repente, tudo parece voltar 
atrás e se tornar impossível, 
mas você não devia se con-
vencer de que as coisas sejam 
assim, porque no meio das 
impossibilidades já se vislum-
bram as saídas que você pode-
rá utilizar. Em frente.

ESCORPIÃO
Agora você se encontra naque-
le lugar do destino no qual é 
impossível antecipar os re-
sultados das ações que você 
empreender, se trata de fazer 
apostas e de sofrer com a igno-
rância quanto aos resultados.

SAGITÁRIO
As dificuldades que certas 
pessoas atravessam podem se 
tornar suas também, portan-
to, em vez de fugir delas como 
alma que viu o diabo, tente 
oferecer uma mão amiga para 
aliviar o peso que essas pesso-
as carregam.

CAPRICÓRNIO
Dá tédio só de pensar em tudo 
que ainda falta fazer, mas se você 
valorizar mais o tédio do que a 
necessidade da ação, se meterá 
num labirinto de procrastinação 
que, depois, será muito difícil su-
perar. Melhor não.

AQUÁRIO
Há coisas que você deseja e 
que não poderiam ser obtidas 
neste momento, e ao mesmo 
tempo há coisas necessárias 
que você não deseja, mas que 
podem ser feitas sem grande 
esforço. Agora você escolhe 
que caminho seguir.

PEIXES
Há coisas que precisam aconte-
cer, há assuntos que você precisa 
tratar, há situações na vida que é 
melhor não evitar, e que apesar 
de não serem de nosso agrado, 
ainda assim precisam ser experi-
mentadas e resolvidas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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2/in. 3/inn — ulo. 4/head. 5/cisma. 6/mastim. 9/paulatino.
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CONDENAVEL

Mono-
grama de

"Leila"

Suspeita; 
descon-
fiança
(bras.)

Cão ades-
trado para
guarda de

gado

Doença
de pele
causada
por ácaro

Última
porção do
intestino
delgado

Ponto
mais alto

de um
monte

Tricam-
peonato
(red.)

Neuróticos
Anônimos

(sigla)

Rute, em
relação a

Noemi
(Bíblia)

Local de
fixação da 

abotoa-
deira (pl.)

Primeira
letra do
alfabeto

(?) a
barra de:
livraram
de perigo

Polo em
que se

localiza a
Antártida

Palavra
que se diz
no brinde

Estanho
(símbolo)

Grito de 
sofrimen-
to (bras.)

Cabeça,
em inglês

Hospeda-
ria, em
inglês

Bed-(?),
protesto
pacifista

de Lennon

Alessan-
dro Volta,

físico
italiano

Passível
de repro-
vação (a
atitude)

Subpro-
duto do
petróleo

Mescla dos idiomas 
português e espanhol 
Protagonizou a novela
"Terra Nostra" (1999)

Vagaroso
Ingredi-
ente do

churrasco
Sortear

um objeto
Ritmo

brasileiro

(?)-Tsé,
filósofo

Nobel de
Mandela

Boteco
Um dos

sintomas
da gripe

Cada item
descrito
no livro

"Guinness"

Opção do veterinário
em casos de intenso
sofrimento do animal

Incomum;
estranha

Objeto or-
ganizador 
do trânsito
Lâmina na
embocadu-
ra de ins-
trumentos
de sopro

Material
da bola da

vidente
Fora 

de (?):
exaltado

ANIVERSARIANTES

André Luiz Florêncio, Arcilo Tafarello, Licia Traldi e 

Maria Aparecida Vicente Fernandes

A Unidade de Gestão 
de Cultura, por meio da 
lei Paulo Gustavo, traz pa-
ra Jundiaí o workshop “Ca-
beças para espetáculos, 
óperas e musicais”, sob o 
comando da Arquiteta, Ce-
nógrafa, Diretora de Arte 
Audiovisual e Arte educa-
dora, Luciana Maeda, res-
ponsável por projetos de ce-
nografia em emissoras de 
TV como a TV Cultura e 
SBT, entre 2000 e 2011.

O workshop, totalmen-
te gratuito, é direcionado 

para o público que traba-
lha com arte visual, teatro, 
adereços ou mesmo para 
quem deseja ingressar no 
ramo. A idade mínima pa-
ra participar é 14 anos.

Serão três aulas presen-
ciais, nos dias 08, 09 e 11 de 
junho, com duração de qua-
tro horas cada uma, todas 
acontecendo na Pinacoteca 
Diógenes Duarte Paes (rua 
Barão de Jundiaí, 109 – Cen-
tro), das 12h30 às 16h30 e 
todo material a ser utiliza-
do nas três aulas será forne-
cido aos participantes. São 
apenas 12 vagas e as inscri-
ções devem ser realizadas 

pela internet em formulá-
rio próprio.

Segundo Luciana Mae-
da os objetos que compõem 
as personagens, seja pela 
simples presença no palco, 
manipulados pelos atores 
ou até mesmo adornando 
esses personagens são clas-
sificados como adereços e 
tem fundamental impor-
tância na caracterização, 
localização temporal, cul-
tural e afetivas das perso-
nagens de um espetáculo.

“O profissional aderecis-
ta trabalha em sintonia com 
figurinistas, cenógrafos e 
diretores de arte para tornar 

Workshop na 
Pinacoteca

LEI PAULO GUSTAVO O workshop comandado por Luciana será gratuito
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Workshop é direcionado para o público que trabalha com arte visual

A mostra de uma das ar-
tistas brasileiras mais rele-
vantes do século XX “Lygia 
Clark: Projeto para um pla-
neta” ocupa as sete galerias 
da Pina Luz com mais de 
150 obras que demonstram 
o legado dos mais de 30 
anos de carreira da artista 
e comemora o seu centená-
rio, apresentando obras co-
mo Projeto para um planeta 
(1960) – da série Bichos, que 
dá nome à exposição.

Lygia Clark (1920-1988) 
é um dos mais importantes 
nomes da arte brasileira con-
temporânea, parte de uma 
geração responsável por am-
pliar as linguagens, estabele-
cer vínculos com as questões 
socioculturais e engajar to-
das as pessoas, sendo artistas 
ou não, na experiência trans-

formadora de criar.
Intitulada a partir de 

um exemplar da célebre sé-
rie de Bichos (déc.1960), res-
ponsável por ampliar as 
possibilidades da escultura 
moderna, tornando-a flexí-
vel e participativa, a expo-
sição estabelece um percur-
so que torna a experiência 
sensível o ponto de partida 
para os mais variados tipos 
de construção.

Serviço
Local: Pinacoteca Luz (1º andar)

Data: Até 4 de agosto de 2024

Endereço: Praça da Luz, 2, São 

Paulo — SP.

Horário de funcionamento: de 

quarta a segunda, das 10h às 

18h. Quintas-feiras com horário 

estendido B3 na Pina Luz, das 10h 

às 20h (gratuito a partir das 18h).

‘Lygia Clark: Projeto 
para um planeta’

EXPOSIÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mostra ocupa as sete galerias da Pina Luz com mais de 150 obras

palpável esses objetos ima-
ginados pelo autor, sejam 
eles emprestados da reali-
dade, sejam reproduções de 
épocas ou culturas distantes 
ou completamente fantás-
ticos, criados na imagina-
ção desses autores. Além da 
questão estética (realismo, 
fidelidade histórica, iden-
tidade visual no conjun-
to da obra) o aderecista pre-
cisa levar em consideração 
diversos fatores na escolha 
dos materiais e técnicas pa-
ra desenvolver um adereço. 
Dependendo das necessida-
des do uso precisamos pen-
sar em questões como ergo-
nomia, leveza, durabilidade, 
custo e praticidade”, explica 
a cenógrafa.

CONVIDADA ESPECIAL
Para a primeira au-

la em Jundiaí, Luciana 
Maeda convidou Miche-
le Rolandi, profissional 
formada em Desenho de 
Comunicação (ETE Car-
los de Campos), gradua-
da em vestuário (Senai 
Vestuário) e criadora do 
Ateliê Casa Amarela e de-
senvolve seu trabalho de 
aderecista há mais de 20 
anos. Trabalhou em par-
ceria com os figurinistas, 
cenógrafos e diretores: 
Luciana Bueno, Olinto 
Malaquias, Kleber Monta-
nheiro, Fabio Namatame, 
Ulisses Cohn, Willian Pe-
reira, Hugo Possolo, Chris 
Aizner, entre outros.
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Sexta-feira, 7 de junho de 2024

Atletas de caratê repre-
sentaram Várzea Paulista em 
dois campeonatos no último 
fi m de semana. No sábado, o 
carateca Gustavo Ramiro bri-
lhou na etapa classifi catória 
do Campeonato Paulista Es-
tudantil, em Taboão da Serra, 
e no domingo, quatro varzi-
nos disputaram a Copa Oshi-
ro de Caratê, em Morungaba.

Ramiro conquistou o títu-
lo na categoria Cadetes Kumi-
te, faixa preta até 70kg, garan-
tindo sua vaga na grande final, 
que começa no dia 12 de junho, 

em São Bernardo do Campo.
No domingo (2), foi a vez 

de quatro atletas representa-
rem Várzea Paulista na 7ª Copa 
Oshiro de Karatê, na cidade de 
Morungaba. Os resultados fo-
ram positivos, com os competi-
dores mostrando um ótimo de-
sempenho em suas categorias.

Gustavo Ramiro mais 
uma vez se destacou, con-
quistando duas medalhas de 
ouro em Kata e Kumite na ca-
tegoria Cadetes, faixa preta. 
Giovana Aguiar também bri-
lhou, alcançando a medalha 

de ouro tanto em Kata quan-
to em Kumite na categoria 
feminina, faixa verde. Lucas 
Vinícius garantiu mais uma 
medalha de ouro para Várzea 
Paulista, desta vez em Kumi-
te até 60kg, faixa preta. E Feli-
pe Rodrigues contribuiu com 
uma medalha de ouro em Ka-
ta e uma de prata em Kumite 
na categoria acima de 84kg, 
faixa preta.

A Prefeitura de Várzea 
Paulista apoiou os atletas, for-
necendo transporte para am-
bos os dias de competição.

Atletas de Várzea Paulista 
brilham nos tatames

CARATÊ

DIVULGAÇÃO

Os atletas agora se preparam para a fi nal do Campeonato Paulista

As torcidas organizadas 
Raça Tricolor e Gamor For-
ça Jovem estão preparan-
do mais uma caravana pa-
ra acompanhar o Paulista 
na partida deste sábado (8), 
às 15h, contra o Colorado, 
em Caieiras, pela 8ª rodada 
da fase de grupos da “Bezi-
nha”, a 5ª Divisão Estadual.

A vaga pode ser adqui-
rida diretamente com a di-
reção das duas torcidas, 
pelo valor de R$ 20 (ape-
nas viagem). A saída da 
caravana será às 13h30 do 
dia do jogo, na sede da Ra-

ça Tricolor, em frente ao 
Estádio Dr. Jayme Cintra.

DETALHES
A caravana é aberta para 

todos os torcedores. Os inte-
ressados devem fazer o pa-
gamento via PIX para a cha-
ve: (11) 97508-4346 (Renan) 
e enviar o comprovante pa-
ra o Whatsapp: (11) 96874-
2079 (Danilo).

Segundo a organização, 
os ingressos deverão ser ad-
quiridos no dia do jogo, in-
dividualmente, na bilhete-
ria do estádio.

Organizadas 
preparam caravana 
rumo a Caieiras

PAULISTA

: Gustavo Amorim/Paulista FC

A caravana é aberta para todos os torcedores e custa R$ 20

O Corinthians defi niu 
as prioridades no mercado 
de transferências e quer ir 
atrás de até seis reforços pa-
ra o segundo semestre.

O clube prioriza meio-
-campistas e atacantes de 
velocidade. O técnico Antó-
nio Oliveira entende que o 
elenco tem limitações nes-
sas posições. No meio-cam-
po, o time evita tratar os al-
vos como “volantes”. A ideia 
é que sejam jogadores ca-
pazes de defender e apoiar 
com a mesma qualidade.

ALVOS
O grande desejo do pre-

sidente Augusto Melo nes-
ta janela de transferências 
é Hernani, do Parma (ITA). 
Ele tem 1,88 m de altura e 
concilia força e técnica, tu-
do que António quer para 
o setor. A outra prioridade 
é buscar pontas. O Corin-
thians quer atacantes rápi-
dos e de bom drible, como 
joga Wesley.

Se Wesley for negocia-
do, o Timão buscará dois 
atacantes de lado. Erick Pul-
ga, do Ceará, é um dos joga-
dores aprovados pela co-
missão técnica.

O time também tem ou-
tros setores no radar e tam-
bém quer um lateral-esquer-
do. Hugo é o titular, Matheus 
Bidu não transmite confi an-
ça como reserva e Diego Pa-
lacios tem problema na car-
tilagem do joelho e só jogou 
uma vez na temporada.

Outra possibilidade é a 
de trazer zagueiro. Com Ca-
etano e Raul Gustavo fora 
dos planos, o Corinthians 
pode buscar alternativas pa-

ra preencher a posição com 
Félix Torres, Cacá, Gustavo 
Henrique e João Pedro.

Um centroavante tam-
bém é analisado. Yuri Alber-
to é titular absoluto, mas tem 
lidado com problemas físicos, 
enquanto Pedro Raul não en-
grenou. Um dos nomes son-
dados, desde o ano passado, é 
Gabigol, do Flamengo.

Por fi m, o Corinthians 
pensa na necessidade de 
um goleiro. Essa investida 

vai depender do desempe-
nho de Carlos Miguel após 
a saída de Cássio. Matheus 
Donelli e Felipe Longo, da 
base, são os reservas.

As posições consideradas 
“preenchidas” pelo Corin-
thians são as de lateral-direi-
to (Fagner e Matheuzinho) e 
meias (Rodrigo Garro e Igor 
Coronado). Jogadores para 
essas funções só viriam em 
caso da famosa “oportunida-
de de mercado”.

Corinthians define 
prioridades no mercado

TIME RENOVADO O clube prioriza meio-campistas e atacantes de velocidade
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O técnico António Oliveira entende que o elenco tem limitações

ARGENTINA NEGOCIAÇÃO

Atacante ex-São Paulo 
está desaparecido

Atlético-MG quer 
volante do Corinthians

Atacante com passagem pelo São Paulo, 

Ricardo Centurión está desaparecido há 10 

dias, segundo informou o presidente do Vélez 

Sarsfield - atual time do jogador - à rádio La Red.

O Atlético-MG se movimenta nos bastidores 

para ter mais reforços. Depois de anunciar 

Bernard, o Galo sondou a situação do 

volante Fausto Vera, do Corinthians.
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Atlético-MG quer 
volante do Corinthians
O Atlético-MG se movimenta nos bastidores 

para ter mais reforços. Depois de anunciar 

Bernard, o Galo sondou a situação do 

volante Fausto Vera, do Corinthians.
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A Uefa divulgou nes-
ta quarta (6) a data e mais 
informações sobre a edi-
ção de 2024 do Bola de Ou-
ro, que elege os melhores 
da temporada de 2023/24 
do futebol.

O prêmio será realiza-
do no dia 28 de outubro, 
uma segunda-feira, em Pa-
ris. O palco será novamen-
te o Théâtre du Châtelet, às 
margens do Rio Sena.

Os indicados para a 
68ª edição do evento serão 
anunciados no dia 4 de se-
tembro. A premiação é rea-
lizada em parceria entre a 
Uefa e o Grupo Amaury, do-
no da revista France Foot-
ball e do jornal L’Équipe.

A Bola de Ouro de 2024 
terá duas novas catego-
rias. Serão reconhecidos, 
pela primeira vez, os me-
lhores treinadores do fu-
tebol masculino e femi-
nino. Elas se juntam às já 
tradicionais: Bola de Ou-
ro masculina, Bola de Ou-
ro feminina, Troféu Kopa 
(melhor jogador com me-
nos de 21 anos), Troféu 
Yashin (melhor goleiro), 
Troféu Gerd Müller (arti-
lheiro da temporada ante-
rior), troféu clube mascu-

lino do ano e troféu clube 
feminino do ano.

Vini Jr é cotado como 
um dos favoritos a vencer 

como melhor jogador. Um 
brasileiro não vence o prê-
mio desde 2007, quando 
Kaká foi coroado.

Uefa anuncia data e novidades 
sobre o Bola de Ouro

PREMIAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vini Jr é cotado como um dos favoritos


